
 
 
 
MmeCa28-008 

Refinamento de grão de um aço inoxidável produzido por manufatura aditiva 
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Metais e ligas produzidas por laser powder bed fusion (LPBF-manufatura aditiva) 

comumente apresentam grãos colunares relativamente grosseiros e com presença de 
textura cristalográfica, resultando em anisotropia das propriedades e aumento da 

susceptibilidade ao trincamento a quente. Neste trabalho, um aço inoxidável duplex 

modificado com 0.3 e 0.6 %p. de boro foi produzido por LPBF e a sua caracterização 

estrutural foi realizada a partir das técnicas de difração de raios-X, microscopia eletrônica 

de varredura (EDS + EBSD), e microscopia eletrônica de transmissão, e por cálculos 

termodinâmicos. Propôs-se o mecanismo de solidificação da liga obtida por LPBF 

baseando-se em sua caracterização estrutural e em modelos de simulação computacional 

disponíveis na literatura [1, 2]. A adição de teores relativamente elevados de boro em um 

aço inoxidável duplex produzido por LPBF permitiu a obtenção de uma microestrutura 

composta por: grãos equiaxiais ultrafinos de ferrita, ausência de textura cristalográfica, e 

presença de nanoboretos nos contornos de grão. O boro tem um papel fundamental na 
modificação dos grãos colunares e grosseiros (~200 µm) para a estrutura refinada com 

grãos equiaxiais (~1-2 µm) em aços inoxidáveis produzidos por LPBF. O mecanismo 

proposto para o significativo refino de grão está associado à elevada segregação de boro 

e, consequentemente, à formação de uma camada rica em boro na interface sólido-líquido 

(S-L) durante a formação da ferrita (fase primária). A formação da camada rica em boro 

na interface S-L gera um delay entre a taxa de crescimento teórica e a real do grão de 

ferrita, ocasionado em um aumento do super-resfriamento térmico. Na sequência, devido 

ao aumento do super-resfriamento térmico, ocorre aumento da taxa de nucleação na frente 

da interface S-L, favorecendo a formação de inúmeros novos grãos. Como resultado, a 

formação de novos grãos inibe o crescimento dos grãos colunares de ferrita e, em 

contrapartida, beneficiam a formação de grãos ultrafinos e equiaxiais. [1] Q. Tan, Y. Yin, 
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